
CONFIDENTIAL DOCUMENT

SGSO NA PRÁTICA

Apresentação CHC 07Nov24



Objetivo

Apresentar visão do Operador Aéreo sobre os
principais riscos da operação Offshore e contribuir
na identificação de oportunidades de melhoria para
o setor.



Roteiro

1- Posicionamento do Operador Aéreo (Normas)

2- Percepção de risco específico na Operação Offshore

3- Principais ocorrências que fundamentam/ilustram a
percepção do risco operacional

4- Fragilidades e alguns pontos de atenção



Empresa
Aérea

ANAC

DECEA –TWR-CTLE- NAV 
BRASIL

IOGP

DPC

CONTRATANTES 
(Petrobras, Shell, Equinor, 
Equinor, Enauta, Perenco, 

Total, BP, PetroRio…)

CENIPA

ADMINISTRAÇÃO 
AEROPORTUÁRIA

EMPRESA CONTROLADORA 
(CHC-Bristow-Omni...)

SNA e 
outros…

OEM (Sikorky, 
Leonardo, Airbus…)

Operador Aéreo
Legislação/normas/contratos…



Quais são principais riscos da operação com
base na percepção do Operador Aéreo?



1- Identificaçãodo risco por áreas (fases do Voo)

Dep / App OnShore
JPA, MRC, CFB, MEA, FST…

Voo em rota / cruzeiro

App/ Dep Offshore

- Conflitos de Tráfego Aéreo
- Meteorologia
- Pássaros
- Panes na anv

- Conflitos de TA
- Meteorologia
- Comunicações
- Panes na anv

- Informações Meteorológicas
- Condições de Balanço da UM
- Características/limitações (helideque)
- Pássaros
- Avaliação das condições de operação
- Cargas ocultas, pouso errado, etc



Casos de Sucesso – trabalho integrado

Voo em rota / cruzeiro
ADSB Bacia de Campos

Carta Bacia de Santos



P-35 S76 Sênior- 30/07/2011

P-07 S76 PR-CHA 07Jul14 

P-37 S61  PP-MNL 2005 Lock Nagar –PR-CHO 07/02/2012

NS07 S76 PR-CHI 16/02/2014 P-07 PR-BGR 17/12/2014 



SS86 – PR-CHR 15/04/2017

SS75 –  PR-OTF 14/06/2021 

S76- PR-LCT 16/032022 

P-37 S76 PR-MEY 01/03/2017



P-31

P-37

P-32

P-35



P-31 P-32

P-35



P-35

VENTO LIMPO

TQ normal

TQ baixo

TQ muito bx









ICA 100-4 REGRAS E PROCEDIMENTOS ESPECIAIS 
DE TRÁFEGO AÉREO PARA HELICÓPTEROS 



Clareza e Objetividade nas definições de Mínimos
Meteorológicos p/ Operação Offshore

1- Ao cruzar 1000ft  em descida p/ altitude tráfego, estar visual c/ 
solo/água) ICA 100-4 itens 3.1.1c + CIRCEA 100-109 – Bacia de santos

2-Base das nuvens 600ft (≠teto), sem nuvens abaixo, ICA100-4 item 3.1.1a 

(Teto) e/ou MGO 8.3.1.4 Procedimentos de descida em rota

3- Ao atingir 500ft / 2NM, estar Visual com a Unidade Marítima
MGO 8.3.1.4 Procedimentos de descida em rota

Obs: caso não possam ser atendidas as condições acima, não se deve 
prosseguir p/ sobrevoar a UM ou ingressar na Perna do Vento para o 
tráfego “visual”



Pontos de Atenção
1- Padronização de modelo de Boletim Meteorológico

2- Precisão e Confiabilidade das Informações de vento relativo ao helideque,
pitch, roll, heave, obstáculos, etc (Automatizado e On-line)

3- Mínimos meteorológicos p/ descida, aproximação e pouso Offshore

4- Instruções específicas transporte de carga offshore voo c/ Pax

5- Manifesto de Transporte de Passsageiros e/ou de Carga

6- Similaridades c/ operação RBAC121 (Pontualidade, escala de voo,
trilho=HOTRAN, Coordenador=DOV, equipe de Abastecimento, Check-In, etc…)

7- PTrnOp Offshore (Normam223, Trnm específicos p/ offshore…)

…..



Roteiro

1- Posicionamento do Operador Aéreo (Normas)

2- Percepção de risco específico na Operação Offshore

3- Principais ocorrências que fundamentam/ilustram a
percepção do risco operacional

4- Fragilidades e alguns pontos de atenção



Objetivo

Apresentar visão do Operador Aéreo sobre os
principais riscos da operação Offshore e contribuir
na identificação de oportunidades de melhoria para
o setor.
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Thank you and Take care!


